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1 – Identificação
1.1 Centro: Centro de Humanidades
1.2 – Departamento:  Departamento de Letras Vernáculas – Programa de Pós-Graduação em
Linguística 
1.3 – Disciplina:
Linguística Textual

1.4 Código:
HBP 752

1.5 Caráter:
Semestral ( X )
Anual (  )
Obrigatória (  )
Optativa (  )

1.6 Carga 
Horária: 64h/a

1.7 – Professores: Mônica Magalhães Cavalcante; Silvana Maria Calixto de Lima; Valney Veras
da Silva

1.8 – Curso: Mestrado em Linguística  ( X ) -  Doutorado em Linguística ( X )

2 – Ementa

Reflexão sobre as noções de texto, contexto, coerência-coesão, tópico textual-discursivo, enun-
ciação e dicurso; rediscussão das noções de intertextualidade; referenciação  e cognição; pers-
pectiva retórica da argumentação.

4 – Objetivo Geral
Geral - Reconsiderar as noções texto, contexto, coerência-coesão, tópico textual-discursivo,
enunciação e dicurso, intertextualidade e argumentação retórica.

5 - Descrição do Conteúdo/Unidades e Cronograma
Cronograma
fevereiro: 24
março: 3, 10, 17, 24, 31
abril: 7, 14, 21, 28
maio: 5, 12, 19, 26
junho: 2, 9, 16, 23

1. Texto/discurso, contexto sociodiscursivo, sociocognição e coesão/coerência
2. Clássicos da abordagem do texto:  Beaugrande e Dressler, Halliday e Hasan, Van Dijk dos
anos 80, Koch e Marcuschi da Linguística Textual; Bakhtin da Enunciação, Van Dijk da Análise
Crítica do Discurso; Bronckart do Interacionismo Sociodiscursivo; Maingueneau da Análise do
Discurso; Charaudeau da Semiolinguística.
3. Enunciação e enunciado em Bakhtin e em Benveniste.
4. O contrato de comunicação de Charaudeau
5. A manipulação da palavra de Breton
6. Plano composicional argumentativo de Adam.
7. A argumentação interna à língua da Teoria do Bloco Semântico de Carel e Ducrot.
8. Técnicas de argumentação de Perelman e Tyteca, segundo Fiorin.
9. Heterogeneidades enunciativas.
10. Intertextualidades segundo Genette.
11. A intertextualidade numa perspectiva cognitiva.
12. Intertextualidade em relação aos estudos do discurso de Maingueneau e Fairclough.
13. Processos referenciais de acordo com estudiosos do Protexto 
14. A contribuição da teoria da avaliatividade para a referenciação



6 – Metodologia de Ensino
As aulas serão ministradas sob a forma de seminários, com a participação dos orientandos de
pós-doutorado.

7 – Avaliação
A avaliação consistirá de um artigo sobre um dos objetos de estudo da Linguística Textual. 
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